
Alvaro faz 
debate com 

pintores 
A falta de regulamenta-

ção profissional de pintores 
de paredes, faixas e murais 
e serralheiros foi debatida 
por Alvaro Costa com cer-
ca de 600 profissionais, on-
tem, em Brazlândia, oca-
sião em que os profissio-
nais daquelas áreas hipote-
caram pleno apoio a Alvaro 
Costa na sua campanha pa-
ra senador por Brasilia. 

— Temos que reverter 
eSa posição dos pintores, 
dos serralheiros e dos vi-
draceiros que são conside-
rados subclalasses profis-
sionais, legalmente regula-
mentadas e que modifica-
remos esse quadro. E por 
isso vou lutar no Senado, 
apresentando projeto nesse 
sentido. Com  estas pala-
vras, Alvaro Costa relem-
brou a defesa que sempre 
fez das categorias profis-
sionais no seu programa de 
televisão, o "Brasília Ur-
gente". 

INSALUBRIDADE 

Alvaro Costa disse que o 
primeiro passo será a regu-
lamentação da profissão de 
pintores, vidraceiros e ser-
ralheiros, definindo-se es-
pekificamente os parâme-
tros quanto aos aspectos 
profissionais, a carga horá-
ria de trabalho, ganhos adi-
ionais por insalubridade e 

exigências de estritas e ri-
gorosas normas de segu-
tança para esses profissio-
dais. 

Nada tenho contra os 
ticos; contra os que podem 
onstruir as suas residên-

cias, nem tenho nada con-
(ra os donos de empresas 
e construção civil, que se 

- Citilizam intensivamente de 
pintores, de vidraceiros é 
de serralheiros. Mas enten-
do que é humano e justo 
que a lei assegure os direi-
tos dessas categorias, para 
que não venham a ser mais 
explorados do que já o são 
por alguns patrões inescru-
pulosos, que existem em to-
das as profissões — disse 
Alvaro Costa. 

- Todos sabemos, por 
exemplo, que as pessoas 
que trabalham com vidros 
correm risco de vida, por-
que os acidentes são sem-
pre possiveis e em maior 
esoala do que em outras 
profissões. Além do mais, 
para cortar e polir são utili-
7,,arlOS materiais e líquidos 
próprios que acarretam 
riscos para a saúde de 
quem os manipula — obser-
vou Alvaro Costa. Em rela-
ç-à-b aos serralheiros, que 
útilizam maçaricos, oxigé-
tilo e solda, acontece a mes-
tria coisa. 

— E quanto aos pintores? 
Indaga e responde Alvaro 
Costa. Os pintores traba-
lham geralmente nas altu-
ras, em cima de escadas 
quase sempre precárias, 
ém andaimes sem a neces-
Saila segurança. E se utili-
zam de tintas preparadas, 
clfla`Se todas elas à base de 
substãncias tóxicas, que 
440:Inaladas durante todo o 
tempo do trabalho. Nós 
g"regisamos, realmente, re-
gulamentar a profissão 
destas pessoas que traba-
lham nestas áreas, 
pretegendo-as mediante di-
reitos bem claros e defini-
dos — concluiu Alvaro Cos-
ta. 

Como primeiro passo pa-
ra organizar as três catego-
rias, Alvaro Costa propôs 
que se fundasse de imedia-
to a Associação dos Profis-
sionais em Pintura, Vidra-
ceiros e Serralheria, me-
diante convocação de uma 
assembléia geral com par-
ticipação do maior número 
possível de profissionais, e 
escolha, por eleição da pri-
&eira diretoria da entida-
de-. 


